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ofòitr , enc;.ninhcncIo cor-i:
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Cficio '’.0
T>_
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i

loi II. 34D/f.;..

Cf.{ Cc Pr. Profoito Munr.cif .rl, cnccr.ir.nhancc cópic dcC *' ^

Io: r;. 346/54.

r.T/ .'●'."nicipcl, or.c .".inhondo cópi- daFref ^

loi n. 347/54.

Cfr^cio dc inhcndo cópia drcr. Profoito I.!un:.cipal onccr;.9

V

loi n. 340/54r ●

Ofício do . Pro‘oito /'ur.icinal, onc'ninhandc cópia dc

loi n. 348/54r ●

Ofício do cr. Profoito J.'.unicipal, cgradccond? ccnunicação.

a Associarão Brasileira de Municípios, sobreOireulrr

Op raç o Municr^picr*'.-

tt

Circular da Cenare ‘'ur.iciprl c^e Botucct;^, conunicerr-o ele^

çao do sua Mor?.
A

0 Mr.rília, cor.unicando c e-Circulor da Canora l'.unicir',''l-A

loirào "'0 PU Mos."',

Circular da C'nara .runicipnl do Miboirõo Preto, conunicon-

do a oloição 4o-src ’.'op: .

Circula- da ^ref'ittr' .runiciv'1 -re I.u-órcio convidando -9

pare n sue inct''laráo.

Circular da .‘'unicinal o Votupor.cnga, conunicondo^enaro

: ol-i-co ^'op;

' JopÓ "’o Aio Proto,Ca o-■ rN r- Municinol 1
ue co-● c

nuniconde o eloicao 'g sua

Municif^al :'’o Hptancia Sanitário de So-Ci-cu?.* '■'c Cenrr

'itit.

nonopolio '-o cc.fc

O cr. Presidente:- Coi,-.'i-’o o Socrotório a d

do Erpcdion',0 ^uji^ito a Votação.- - -- -- -- -- -- - - -

corro, Gc.;,'“o 0A
contan

&.

0 p-, Joâo larora .oou entrad. ■ no recinto, o polr Order.:-

Cr. Prosidonto, ccnculto-vos so poderei ainda toner porto na Sossoo.- -

O sr. Prosldonte;- O nobre vereador João Trrora,

n-.r parte .noc tr..balhos, tondo on vist . cuo não foi feit.: a chanada para_

ode to
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Orderr. do Dio.

C rr. Joso Tcrora:- Muito obrigado à Vosra E^xclencia.- —

C ?r, Soc-ot-^":^ dou conta c'o soguinto:- - -- -- - - - -

ic Dantas P.arxilao, solicitand.j cucnog'.’crir :'ta do s-. Cl

1 do nr-tac’o, p--r

trat"'r ~unto as ;dec"'^t:'rias ‘●'a Viaoro e Cbr'S Publicas o da Educação

cuostão do prédio do Colégio õ^^tacu

COlivoi

SG incuriba c Corais'’; focial cuo .dovora irj

da

1 G Haccla Morraa 1̂ Dr. !’ilnar f-'achado
V

, --G C

CG' 'xrin^^nta do Clovic D-ntas

cia rcra dj.ccur-s o o v tacao do Siou “oc^uoriraonta. - - - - - - - - - - - —

O sr. P“o^: dento:- Subr.^to c votação o rocucrinonto de ur-

goncia proposto polo voro-'-’.or Clo\’ir D-ntas Ramalho, os quo o aprovrarorn -

consorvar-so-r^o ‘‘ont-dos. Eata -prov:'do por unanimid de, o o ro uorinonto

n. 1/55, sorc ‘'■iactitioo n votado na primeira parte da Orden do Dia da pr£

n

-vanalho, soii"itando urcon

i.

k

sonte sessão.♦

4
«

V-'to do Eracutivo Municipal ao projeto loi n. 13/5d, do

verordor Clovis Dantes Ranalho, relativo ao autografo n. 44/54.- - - - —

.1

0 sr» Prosid.Gnto:- Dotorr.ino r renesra do veto a Conissáo

do Ju: '●.irr.

Véto 19/54, do■’o Er.ocutivo '.'unicinal ao projeto ]pj. n.

r. Décio rol tivo ro "Utografo n. 5C/54.- ---------

O sr. Presidente:- Doterr-iinc a remessa do véto à Conissao

de Justiça, De acordo con o Regirnonto Interno, às Cor.in''ocs tem o prazo -

.M' os N- ■s: ● t

do 15 c'i-rs pe-a e'-iv.i--orn sous paroceros, no entsnt', o artigo 97, cuidan

do dos vetos, esc!' rcco ruo r t mbén, do 15 di^*^ oaraaso,o pr

a resp;-ito, pert-^nt- a Comissão de Justiça cue sorá eleita

;-.ojs, devora observr o >:iÍGporto no artiro 97, e

z
se neni-fest

'r o parecer en termo'}

Ordon 'o Di*: de Poss: r ultorior o an-toria incl-.-i’para
r

uo .r ^0 n

9

ten dc c‘oco?:::ido o nrrr^o.

0 fr. Presidente:- Continua o Erpodiunto, o tera a palavra

os srs. voro ''ores ●^ara rpr^^sentrr proposições

O sr. Prosi'';on'-.o:- üonhtrn des srs. voreodoros querendo usar

da p-lavrr, o sr. Socrotã-io £ rr c chanadr nara a Orden dc Di-'.- - - - -

4

h
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-ccrGt'r:O fez a ch-‘ncfr, -i-r-r-rr. 10 ^AO

^-.^0 a prescnç?

’ .'.ínio flonta, Joeé Gonç. lvee, Jo-

r, Pecro Afonso c.’g ('livoira, Felíc.io fotino, I.:anoGl

.V-‘ino c’o Crrvlho, D'cío AIvgs ” t.óx, Joró Forfí.oic,

.'.-aujor.'-ric Jor-c Vior.ra, Domingos

troze (13).-

dos roguintes:- Clovis Drntins

so .‘io ''o GÓ; s

f

^ * ●
^4.4

.‘.nselmo Pereiro de

Fdu rdo Boz e Joao Tarori, num total do*

0 sr « Presidonte:- Entr cm discussão o recuarinento 1/

a Prosidoncia.- ----- —

as-uí'.iu a Prosidôncio.- -------

● . Poço c palavra sr. Prosidon-

4

Coni'ido o -r. Vico-Presidento a os'-u: í:

C S-. ■^or.?(cio Po':ino

55.

C rr. Giovis Dantas

te.

( - sidente Ter,-. “c.l"vrc 0 nobre voroedo;: Clovis

D"nt."S ^ -

%

0 sr. Clovis Dantas Ramalho:- d::. Prcsid.onte. Srs. Voreado

do Colégio Este.

João IJunos .rir-nda, procedí, rm n nh~ r’o bojo, -vr- vi''ita àcucle estabolç,

res. A c ni'r do sr. Direto. 1 '-'osta locsli.'r.de, prof.
*

«

<*

È 1cimento do ensino, a firi de verifica" o estado er."; c;uo so encont.r

tinével as ru-s i

9?Cd «

r.-goes c p;:ir.cipalr.onto a parto que deveria ter sido

aumentado nas quo, infoliz.merite ficou ap'-'nas rior "licerccs. Cs srs. Ver£

ado"05 quo jé tlv-ron a oc siao de fazer os‘‘- '/isita qu'-' ou fiz, hão de -

chog-;r c .mssna conclusão s quo cheguoi. So ;'-;ovidoncins umontes não fo-

/

'ireito, por corta no proxim.o ano a'-U-^la estabe-0;'. tora-c'. "s oor r»< j.'.
i

l-j cimenta

Os :.;uros quo corcar.'. o patoo do Colégio, estão qi’-''--'

c mpo de esportes e toda ● parto extern'’ do Colégio, -

come quo logrado-u .a pu!:lico, aberto pa~c as três rur^s quo circundam equo-

o sr. Dirot^r do Colégio, dos

von se verificando

: 'Colher os ertud ntos que d'’>lo necessitam.a n-o servira

quo todos caídos, fi¬

cando 0 roerei-,

lo os ■-.sb'-'!; cinGntc .Fez-mo tambo cienteY*l
II*

4

graves inconvoniontos moraes, principalm nto, quo

com _o uso o ●']juso por parte de indivíduos inescrupulosos, --.ue a noite u^am

acuelo logradouro para fins ilícitos p,'!ra fins ino- ais e quo tanto depra-

Bosoedo nas informações quo alí colhi, redigi c -

mesma dê à C r.iissÕo que jé foi

t
I

vam OG nossos costumes.

Csma.ra este roqu. rimento solici'dand.o quo

Cia. Tolof^nic' a respeiton-ra so onten'er em Sso Paulo comtíesienad
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t

<

>.<.> SErLin.o?- do inóorosse do ’'unicí-^in, dê, oE.v.bc!
r

T'o, ja

c;uo vci z Sao F-;ulo o incur;'!b'--ncic .do zo rnlionc-or, tanbêrn, con os poderes

I y

compotcntos, princip.-lrjonbe con a Secreta-ic da Viaçao e Obras Publicas,a

■ c_.;cl a ■'‘^oarti''co ●^nbli c., urgentes providencias pare que

Hu cr-io cu a

cono disse do inácio, se

fi" dçftQl j

t-1 estado do c i- s aantinu' on G.r‘~a r-
nao no-d>

/ A

a esto rocuorinento, no“ ü_nta,gare a apro\'

0 fizer os reparos necessários, pelo nonos os nais urgentes, no oro -

● xií.io ano n3o sei o qno s;rl dos a]

n ;o

:iunoc c;uc tiverem a coragem de se servi -

ron c’o Colégio Hsto'-’ual Dr. Hilraar bacha'o '^'Oliveira, quG v-rdarieiramente

altura do pron^o po.-ie mais se’" ch.''-’o -'e ura est -leci-'--nto de ensino,

a sua parte rontoira ' pra^ç ,dté osPz"' ruin ;s ,gresso "'e G.-^ro í‘- r*'

cá-noc a ir.prcsscO, de fata, .dn u;- nr.ntco de ruínas romenas, o que

noo condiz c’roo.1 ut● nm':o com'êsse galardão que nós

como tnao cidade culta,

fundos.

temos
.1

■'o elov r Garra,♦

t

uma cid do on 'e os homens progror'"irt s, onde os hçi

mens vis:m o inte’*o;'■o d: col-'tivi»-'"i'’e. Sao ess s . s ocl-^vras

*

que ou tinha
4

\ A

a dir.or "● C referente ao meu ●'ecuarime.T^o oscf

C cr. í^rnsidente:- ●■''rimentenua aiscus' 0 O

/y

o de GÓos /.rtigas:- Pegor sr. ●vra sr. f*:T^c 1 r^ —j-

si d nte.

O rr. Pr-sidente:- C p.lcvr., 0 vero: dor Joró Cáio deon a

Gno r

O rr. José C”'io de GÓes -Irtigas:- Sr. P“''ri'on.e. ^rs. Ve-
I

C re- 'n r r’a -.rio v^reado" Cl ic Cantas Ram.a-"o:."ores. o.vcc ora coresonc ' ● /

Iho, n-'roce desta Casa :: moln.-^r acòlhid . Co Imcnto

contra o prédio Colégio

liv^^^ira é lamictimívol. Una

ês':a '„ er. que se en-

Hstadu,! o [escola-no. nal C-. Hilm.ar .rachado C'0

p-ovidencics deve so:^

to, n ra remediar a iasti.nével om cue se onc.'r.t"

r tonado por quer, de direi

■qucl.' p--édio.

intcgralaaontc

●p observ T quo cs -brar

[Qcor"'c—r';c par

pron''teu - esta cir!."-

j

.->0 ● ;’o O o vota, rGcor.V'.':f’c C.so-"!.-;, cnca."' cuo aooro o

~cqi:orimenta-

iniciadas há n'ic do un: :no

u-.-rtCs;.
t

r'..me priva , ontrotarito ,

ja deveria;.; ter sido cncGt..d,~.s.

foitamento, quan ’c o Copu' do Luciano [■ogitoir^.

de de encetar e ternin..r rápiíanento

ccr’''ito que toc’o': v'z perguntarieis c

Filho

o Colírio. Perrubibo-me ea refor.na -4

ri p óp ios, porque até hoje t..is -
&
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2o-

; .tG^-. -.inao -r● Eu :●s nno ' riG.-.r?, .^o:.;icPao .cuK t V.

S?o F: ulo ir.^
i

●" Gr=o as razoGs >^or-r- r >
' UG cv'. ■*: -"U _r

r.Mr ● 'as Gquo ^~r

jl t^nl:

nr- Cs., e at^ liojo, ;

cor. ProfG-i-^ao onti..

:is roincpt.’ r t:ir ● ;ra gscg assunto-V - - s.

Si''o -^bjoto ■"'s' u-r in-''ic çÔl: ' pnUc.TOs co.í-':potonaf'S por cstc ni c

.a '-.o.-.i ortc C c; qucl ucr rQS-ss-*-^ c;mg ‘●'ovcr:'.- nicro-

‘nr"son.t"!'.'r oo.bo voroador Joso Por

lA

i ir ro, . x:'£

'■'ito c;uc todos os s s. voro. .roros ''ofclan a ?‘.r!'.''grã’r do o soberania ('esta

C ..ara F'uriici’^a.1. Os podrros cornpeton:os dov''n nclo n^-nos d„r una r.*spocto

●s"'r-.'nta ’as po” 'J

cnc—ogcd_ pn tratar do ar:unto, o". :

recomendo que a Comissão

esclareça a ■ ‘

_s in'" .\a çoos - iS5 ;w « >I

:.'eterno C '

2 rc$pej,

%

to 'e, n"0 ros- o_t ● etentes a in. ic. aoresent'’''.''.’ s DOw-or-^s
>

CPOP. S i' '1“ ueri a

cr. Presidente:- Continua : ■●iscu^s.c

í-irio:- Peço -pai vr ● sr.

:■ reT uorimento«
K

ft

O ar. Josc P Pv. c lente.-i-o

C ● .r, Pr.-'ailcnte:-

0 sr. Joeé Forfírio:-

JosG Porfírio.eclevra o vor-'''.dorn
*. a

4

Sr. Prosicente. Srs. Vereadores. Eu

erte u uvindo con bastan';o intercscc disci:sc c e os maiores esclarecimen

tos om. torno do ro-,'.:-rimento apa-.-sentado pelo vore.dor Cl‘vis Dantas Pame-

aocund do cí-n :.i iores erclcrocir.'ontor pelo nc!:re coleo.:' Joeé Caio -Iho j ^

de goos .'.rtig s, o iiero lembrar c.uo f; i ^u OKcelonci jo.v., quem apre

ue, ia rapid-menne se fizesse -

o?.o feita ao sr. Secreté'>'io da Viacao e Cbras PuL'li-

f

ê f

sentou ato ur-. s ''stitutive n~ sen‘^.‘<'’o r’o

o andamento d-

C'.G. Cuando nér

ecliait

a sat:sf:çao do apresent.ar ur, re uori:.'.'ntc_v(\.-.e: -ara que

as obr-, s r’a est-belocimonto, onde até somos professor, tivess r.! and-ra^-nto

,.ár cor a aprovação do t^

-^1-r

tive.m.'s o prazer ● p.-ram.os o ar-

tigu quo ca-

cimento o nobre ve.re.'dor Gé_s .‘.rtirr ?

da const-U'ao enceta'’ o n-o conclui- .
● 1 r'

r.i r c . soX. Ua

b stente fund .mento quando acen-

po-qu', 0 nós v rific ;riara s, s.r. Presidente e s' s. Vorcado-

À

tua GG e ca ’SC

"bs, qnc a causa parque se nos tivoseemos do ..c.uilatar seria ect'. em que cn

CovornoG mal ■■'ortos na nossa PÓtrà , n.-.o te.m prograraa, nao re 1:.

ao es ' .■.ba-lccG, po

.:v, a plcrá.

vnenflo, c ..;o a qucstãaificaç-o n-"-t-

dc plena S It pC'

■^.ive 0 quando

0 Br.s'l, nes csíistimos csr-e doscas-

essa sube tui'~a contínua do .Vir-m

s
1

:trativo,“I r-' ● o4

Socrotérios emi se%
tr t-o.ros, nosii.
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'.'Òlíticc nôopox ir.f],uo;icl

r , c/je G cio cnorquic cclr:;i

.0, . ,s ‘lok

r\

atrotf.va, v. vGÍi;';ic,:r,'.OG. nI noc G

c;ur- noG que- ó o Glor.ion

n c.uilo que ó

- ccinc '"O'^ ‘-lêsse :V.

ele GO lrrn'-nter c uo no tor-'on

to fnn ’ .rv.^ntal e bósr.co elo un povo, hcj- clorcnro 'o

*

iro 0

G que 0 ■-'oGcascado coroo ó cho".. o peod.’..- -Io Col V:io 2s-

p

●t

● ondT.rontc
1

p^ociso se- 3 oo ■●.OVO. .■.0''

/

qu noG vo -! '●

t'''tiol e E‘cclc lloxr.-.cl

’ ‘e grande la dentro c o

da Geou--:- aquoluG paroder, o idealismo de c:dc prore-^sor que lá nourej:' no

d- continu

T Ti 1 y r \ '-'l l-umci .aci'. ● w —rt**'
} o . V*- ... coic :i

ilumin G rW s.> V V ^ .

». -

ain 1 ■> -m - C.Uv. rcc(', c;ueCll-''j

r r> ; rGGp.onr-hi.l.id -lo do oduc

filosófic:, o d:.r ao Br~,sil ho-

naior continui ’ c': da ?át.

3 noci-.l .‘do deCl. : ou

lor-; , com o alto gcm ●. “●o''.3onsabilid .

- tl

ccuc.çoo
í

’'.’r-'silc’‘r.-.-nr cO; o r. -un

vor '●dor Dantas Ba-~a o o roc^uarc Oi."c

Cor.;ÍGS~c que v ' Sao F ulo, cm':'-
^ ..

G O oove 'V. cua-a u:. cc.i-c çao . o sou povn, H, assi' i

n SC tr t irlo d. oduc .c~o secundaria no País,'

●● n~o --otá p-:oí^oqi-

do dpviciamente, porqu*' o própr-j.o pr--^Hio ondo o osti.r’ nto vai ó .oit'-

. 5u 'oterend ; eè

malho, teu.ho a cortoa que com

c "inho, porque Qr'nd

nós podoriamoc vor5-^icar que

nós poderiamos voriaic-r que o cstiv^anto br

4

sil- aro ■ ..rnc "

C 0*4*

4%

-o rocuin-' as pGc’"ongicos nccG'r :rios. onde ‘0 sonta...,..o.v. or n 's r

sonsc did^tic. :noo t . I s ●ool ■’io na: r mq. -nc_ as n ■ n o ".. V }

T

a, Vo"--deroo, quo

'0 nos nedoria- .

Gon^id
1 1

OS' : 11 - 'ente

Pk f /

erto.'^ pred'os sao cora ruidos uor Gnnonhoiros c' técnicos

,~r ch'’r.''..r de pirotécnicos nu ontao de indivi'’uo~ colcc ■Cr^

●' 0 rer 1 *-● r* f' l n c 'i — >

o quo ganham c
I

cquclcc c r■cto-isticas quo ou trago par?c,uo vencom as sua'“ propeatar, cem

õ''to ri.-nário, E:;ci . sr, Presidente, s 1)g do :,ue ■●'canonicc, d.os ●

co:';-'’r e poro conat -uir ura prófiio deficiente n" r sondo :●,v'-tG-

●icl, 0 disso podori .nos .firmar cuc ató o próprio Grupo Esccl r Pref. Jo

V.

nuijs

J

4

~c Crisóstimo de nossa ci-'ado, qu' 1 um prdd qu ■ cjrtcriormente apresenta

um .specto mignifico, intorn-^m^nto ;s suas pererios j - cor.‘oo-m a c-ir. E on-

t~o nó' noderic.aaos vori-icar qu: -olíticc s conatrugoes das obr s pjl

s-^^.rtinos. E ó preciso mc''-;-'.o quo ira
f

blicas d. Estado tr.-reva iat? que noa
4

P't--isendo supervisar venh es e aos hor.v-‘ns ros- i<. r :: noss? "'S r rrigerX r
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pnnçcviG nelas questões ; ’

dirp.i'. c'o ruo c-sr"cto.rizs or inc''.(vif’u

rir Drcsil essa respnp.sclíi.Mu de o

■ n*;o cuerer gonhar_

'■C'noí.ir.c ;nonto rn:s ''o quercc uruf-nir r.-.or .lmon ●.o ne cer;tldo superior de

cumprir o seu dever con dinnid.edé e com lionre. Honre que hojo muitas vezes

.i:.trc:iv'

0 S’ u gest:0E,

ri"-o so qn'.'r mais aos homens nos po' 'os Icniclativos

0 lona quo c boce

.'●'::quo tondo-so dinhei

iudr nós assistimos por :z.

sr. Presidente e srs. Voroai-loros, o dir quo c nossa PÓtria tiver en

r\:
9 i'

ro consogue-se tudo. 01. =I-

— 9

en l; r 9

toc’ r
A

rs -suos Crrr; -as homens c,ue pensem como Vv. Erci~r. ’”cnsar.'., quo ou
o

peeo licença pa a secundar o mesmo idorl de ponsrmentc, a nossa Patri

c gr r/’o PÓt-ia br s

SQXZ

f
: ^

, ono sera esse cmonto.do e esso osparramade

m-no, po-que um geraçao "indo que vivo ma.rginalmente junto rio atlantico,

enquanto o nosso intorio;'- está abandonado. Se j^ n. s ne.rgons ó c^sim, mal-

baretada o mal construid. . pa-eco qur h-^ mesmo uma irleia c.ue nio e ben ob-l

t

«

a ser ii.-, . pro'-? fácil do todos es indivi^^^uos, de tÔdes

porque so cniqi.iila no homem aquilo que ó o o>xenci 1 e funda

sorva por muitos
4

/

as i-oirs,
4.

ntal:- a cdi-caçSo. Asri Prosidon-^.G 0 srs. VT-r^^^rirr-^s, dando o sou, '-r.

interiral anoio r^antaseesr. p“oposir .0 '’o noi--e

r.uc vem secundando u. roqua^im.enio j

ver'-- 'er Josó Cáie. r’e GÓes '"^rti.e;

●’ar;roa.d'r Clovis .'.alho ,
■

, r

anresentado nor ■■ 0 secundado nelo

/ 0

nos so esto- ;ana ●aa7.e:'.''e s po\"'’ de Ga;

, rlefend- -lo on to-
/

' r;uiln quo '.ui nos vEonos f:^zer, lha" oor 1 -ça,
r

rr.

/

d s s suas circunst nci - " rocli , nor intoeroru n ' c

esso pon-

r'ireçaoP-srràoriLo, so.^icitado polo sr. esi''on-:e ro < o .r. inici

col'bo::^ *0 do c ■! um de nós.dos '-eur tr. Ihos nest' <“ uo r vey

um dc nós. -nha tr-zer como redundonci- i 1 i ;■ e uo c lae a cr>;
I

Sor n-^nhu" 1 ivo dn personalisrao, -

e quo impossibilito, ou n ■■

q-je amr.'.h:' n .o haja . Iguorn que diga,

to-CM'';; sabe, egostic mente usufruir

des rs possibilidades do r- 'liz..-çao. Hao. Hesta C-r:, te'ns nós trabalhamos

com o mesmo i 'Ge.l, com o .r-ies;.-.o próposito, cor' ur único escopo: - servir Gr.£

A

sr'rvindo ao Pr cil C-
^ ur '-'u tinha a -m -'■r sr. r-esidenteça,

là

0 sr, Presidon :c: - Gon"'-inu' a discussão. (i".'us-} Encerredr

Prcsirlencia.-0 s:.-. Pr 'sidento aa ●' ?.rcus- .o , cr a s r ü ■

4

0 sr. Clovis Dantas . Iho assumiu a P.residenci . su:
1

±
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Yot“ç’^o 0 rPc_u9rln*nto v ro-; ';-r Clovir- D-ntas mrlho,

Cosa o ".prov 'ío por un do.- - -- -- -- -- -- -- --

toü

O rr. i''ronidGnto:- Srclaroço r Cor:.sr>~o cu? no p-occsr-o há

9obro 0 piduaçco do 'Colcnio

Vi'''-"’o o Obras

un relatório f-o sr. Dirotor dr -ot r

taducl, o qual ''overó sor ont^oouo aos sr'". Socr't‘^

róblicar G da Hd;ic‘çno,- - -- -- -- -- -- --

Hc
V 9

-V

C' ,rr. ProsiJonto:- ,‘.fin do “ os prop'r tivon para -' f’ V 0 Vt

/

a constituirão drr- Conisroos Pern:nontGS, vera sor por elcirao ou

'■'■'r 'CO do ontro os lidoros, conforme preccitua o Floqimientc Interno, sus

liVr oor 10 (d:cz) ninu:-s.-

<"ue

rendo os

0 sr. Prosid.cnte;- Reiniciando oS' nossos trrbalhos, ihfor-

'r C,çc ' uc os 1i 'ores cas divers. s b nc "ias. con assento noririo 0 ● s a , cho,i

a ccnposirâo ''as Coriir.^õos Pern-nontos,paroi. s ura cerdo p*

sr. Socretrrio e orocoder r Iciturr ■■’o scordo.-

convido ora

sr. Secretario leu o docunento do ■cerdo
9

O

4

C sr. Presidon';o Consulto c 0 sc se aprova o acordo lido,

prov ro". conssrv'r-SG-’jO senó d os. ^ste ap-ovoo, e a .rosa nvnd.a ●r ^ue

tranrcrevG-lo on ata, no rcu inteiro teor:

A

II - c
.F r O. e^Q.C2,-ro c, T- ● - -%

S./ « o

I

A

n T F ' rm.anent- s '-unf.cipal d£

atól- F.S.F.-Josó Por'●

m- '>erz''ra
r* n ' r O ● r

. JUSTIÇA;- DÓci

(F.R.F.) - Joc>á Crio de GÓos .‘.rtiras - F.S.D. (P.S.P,) - FI

r:- 1 t T
M ' ' n

r f p
iino ^ t: T ^

4. é 1 9 9

fr

ildJJÇ.TS;- ?ol£cio Boáino P.S.P. - Podro ..fonso do Cli’,'eira - P.S.P. Jo¬

ão Tarora - F.S.D. (P.T.E.) - R£DAC/fo;- a.cnool C^ldino de Carvalho - P.S.P.;

Felício Botino - P.S.P. - P.S.D. (P.T.B.) - CUL1U:;A E RHCEE-

P.T.S. - Miguel

Monico - F.S.D. (P.R.F.) - QBR^XS E SERVIÇOS PÚDLICCS;- Josó Porfí"io P.T.B.

- l>ntor;io Cruz

ACAO;- Dorainros Eduardo Boz P.S.P. Joao I-unos Miranda

4

(P.R.P.) - Domingos E'.uard;o Bez - P.S.P, José

(P.S.F.) - HIGIEHE E ASSXSTÊMCI.'-. SOCIAL: —

P. - Joao Kunos Miranda - P.T.B. - S Iviano Pereira do .'.ndrrrie

Caio eo Goos '.-r'tigas - F.S.D.

nri''! G l.'ino do Carvalho -- F.S.

P.S.P.-

rn-ra Municip-1 r\e Grrç'', sog 3 do Janeiro do 1.9D5. (a.a.) DÓcio dves íla

ó C^itól - Lider do F.S.P. o ào GÓes Artigos - Lid.or do P.S.D. - José :

da U.D.M. não cor.rearecc á Sosa^o,

Jose«

% / II
Forfirio - Lidor ''o F.T.T, - Ob. 0 Lid«'

J
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"tE PreGÍc’encic,

cs Conissnos Ferncnentos, òetorr-.inc as C'::.isrõcs

Presic'.ento: - ur.ic voz crp.stituidr

Jurtiç^ c do rincnças,

Ccl- r’r;s Comissões, porra .a eloi -
/

quo se reunam Epos a presenie Ser-sao, n.

çro dos seus Presidentes o deliberação da ordem dos seur. trab..l]-;or- no cor-

ente ano.

C rr. residente:- d,o !i''vcndo mais mataria na Crdem do -

oal, tem a pal vra os srs. Vereadores, (pausa) 2stáDie, em Hxplicação Pe

cncorr:da a Sessão.-

GG

Secretario,».'cc'.a mais hav"'n- 1 a v'*' 0 icu.

fir datilografa-la e a subscrevo,-esta ..U.
ta j

AOá

FLS

A
9

♦

%/

4
\

ê

4




